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Governador paranaense sonha com a sucessão de Lula

SONHAR É POSSÍVEL

Osmar busca fechar alianças
O senador Osmar Dias (PDT) só não sabe quais os partidos que a irão
compor, mas continua defendendo a construção de uma grande aliança
formada a partir do Projeto Paraná, “que apresentará à sociedade um
plano de governo completo, abrangendo todas as regiões do Estado”.
Sobre as críticas que recebe, principalmente do PT e do governador
Requião, que o acusam de ser ´representante do agronegócio´, a
resposta foi clara e direta:  “Se não fosse o agronegócio, o Paraná não
seria o Estado que é”.

julio.cesar@oparana.com.br

informe curitiba
Requião e peemedebistas
registram pré-candidatura
amanhã na capital federal

DISTRITO FEDERAL

DEM prepara desfiliação de Arruda
Governador é acusado pela Polícia Federal de coordenar um suposto esquema complexo de corrupção

Brasília - Pressionado in-
ternamente, o comando naci-
onal do Democratas prepara
a desfiliação e futuramente a
expulsão do governador do
Distrito Federal, José Rober-
to Arruda (DEM). Acusado de
coordenar um suposto esque-
ma complexo de corrupção,
Arruda vai se explicar hoje,
às 14h, à cúpula de seu parti-
do sobre as denúncias. Ele
passou ontem telefonando
para os colegas de partido.

“Existe um fato e denúnci-
as. Contra fatos e denúncias
o combate são fatos e não ver-
sões. É assim que funciona.
Vamos dar ao governador o
espaço que ele precisa para se
explicar. Mas o clima de des-
conforto é grande. Aguarda-
mos a defesa dele, mas gran-
de parte do DEM pensa na
desfiliação e até na expulsão”,
disse à Agência Brasil o sena-

Rio de Janeiro - O presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva
viajou ontem rumo à cidade
portuguesa de Estoril para par-
ticipar da 19ª Cúpula Ibero-
Americana, informaram fontes
oficiais. Após a cúpula, Lula vai
iniciar uma viagem oficial à
Ucrânia e à Alemanha.

Após sua participação na se-
gunda-feira (30) e na terça-fei-
ra (1º) na cúpula de Estoril,
Lula viajará para Kiev, na
Ucrânia, onde permanecerá até
quarta-feira (2), e terá compro-
missos na quinta-feira (3) e na
sexta-feira (4) nas cidades ale-
mãs de Berlim e Hamburgo.

Esta é a quarta viagem do
chefe de Estado do Brasil à
Europa nos últimos dois me-
ses —anteriormente esteve na
França, Itália, Inglaterra,
Bélgica, Suécia e Dinamarca.
O governante brasileiro deve
chegar a Lisboa na noite des-
te domingo e na segunda-fei-
ra estará presente na cerimô-
nia de abertura da Cúpula Ibe-

Brasília - A Comissão de
Viação e Transportes da Câ-
mara deve concluir a votação
do novo Código de Trânsito
na próxima quarta-feira (2).
Os deputados precisam ainda
analisar alguns destaques,
como o que obriga a destina-
ção de 5% do Fundo Nacio-
nal de Segurança e Educação
de Trânsito (Funset) a cam-
panhas educativas. O legisla-
dor que não cumprir a obri-
gação poderá responder por
crime de responsabilidade.

Os deputados já aprovaram
a parte principal do texto,
como o que prevê as mesmas
punições da Lei Seca – mul-
ta, suspensão de carteira e
até prisão – para o motoris-
ta visivelmente sob o efeito
de álcool que se recusar a
fazer o teste do bafômetro.

Oposição avalia ir à Justiça

Os par tidos de oposição ao governador do Distrito Federal
devem recorrer à Justiça para exigir o afastamento dele, de
seu vice-governador, Paulo Octávio (DEM), e do presidente
da Câmara Legislativa, Leonardo Prudente (DEM-DF). Eles são
acusados de comandar um esquema de corrupção envolven-
do pagamento de propina no DF. O presidente do PT do Dis-
trito Federal, Chico Vigilante, disse que marcou para hoje, às
15h, reunião com os comandos do PSB, PDT e movimentos
sindicais. A ideia é elaborar uma ação a ser enviada à Justi-
ça para que consigam garantir que o presidente do Tribunal
de Justiça do DF, Niveo Gonçalves, seja nomeado governa-
dor em decorrência das últimas acusações.

PPS

O PPS se prepara para deixar a
base aliada do governador José
Roberto Arruda. As executivas
nacional e no DF devem se reu-
nir amanhã em Brasília para de-
finir a questão e recomendar
que o secretário de Saúde, Au-
gusto Carvalho, peça exonera-
ção do cargo em decorrência
das denúncias de corrupção in-
vestigadas pela Polícia Federal
na operação Caixa de Pandora.

dor Demóstenes Torres.
Demóstenes contou que

Arruda passou o domingo
conversando, por telefone,
com cada integrante da exe-
cutiva nacional do DEM.
Nas conversas, o governador
tentou explicar as imagens
em que aparece recebendo

dinheiro do então assessor
Durval Barbosa.

Segundo o senador, Arruda
afirmou que as imagens são
do período da sua campanha
de 2006, quando recebia re-

cursos para repassar aos que
trabalhavam com ele. De acor-
do com as explicações do go-
vernador, tudo foi relatado ao
Tribunal Regional Eleitoral
(TER) e também ao Tribunal
Superior Eleitoral (TSE).

No Twitter, o líder do
DEM na Câmara, Ronaldo
Caiado (GO), avisou que se
for constatada irregulari-
dade, haverá punição. Ou-
tros líderes do DEM ouvi-
dos pela Agência Brasil
afirmaram que a tendência
na legenda não é favorável
a Arruda, mas que aguar-
dam as explicações do go-
vernador para evitar pos-
síveis injustiças.

Segundo as apurações da
Polícia Federal, cerca de R$
600 mil foram arrecadas de
empresas privadas que man-
têm contratos com o gover-
no do Distrito Federal.

Senador Demóstenes Torres: “Clima de desconforto é grande”.

Divulgação

Novo Código de Trânsito deve ter
votação concluída em comissão

OUTRAS MUDANÇAS
O trânsito de motos entre

veículos ou entre a calçada
e os veículos fica proibido,
a não ser que o trânsito es-
teja parado. Aqueles que es-
tacionarem em vagas reser-
vadas a deficientes ou ido-
sos terão a multa aumenta-
da, assim como os que par-
ticiparem de rachas.

O projeto também aumen-
ta o período da habilitação
provisória de um para dois
anos, e prevê a suspensão
do direito de dirigir e da
concessão da carteira aos
candidatos que cometerem
infrações graves ou gravís-
simas ou forem reincidentes
nas infrações médias. Nes-
se caso, o candidato a mo-
torista terá de reiniciar
todo o processo.

Lula vai à Cúpula Ibero-
Americana e fará visita
à Ucrânia e Alemanha

ro-Americana e comparecerá
a um almoço oferecido pelo
primeiro-ministro de Portu-
gal, José Sócrates, e a um jan-
tar oferecido pelo presidente
luso, Aníbal Cavaco Silva.

Hoje, o presidente brasilei-
ro também participa de reu-
nião reservada de trabalho
que terão os chefes de Estado
e do governo dos países ibero-
americanos em Estoril para
analisar “respostas à crise
econômica e financeira”.

Amanhã, Lula vai participar
da sessão plenária da Cúpula
Ibero-Americana para discutir
inovação e conhecimento, fer-
ramentas que o Brasil consi-
dera essenciais para melhorar
a competitividade da região.

“A inovação é uma condição
básica para que sejamos mais
competitivos. Precisamos ter
na região ibero-americana
uma decisão dos governos de
colocar mais dinheiro para fi-
nanciar a inovação nas em-
presas”, disse Lula.

Curitiba – O governador
Roberto Requião acompanha
amanhã os presidentes dos di-
retórios do PMDB do Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande
do Sul que irão registrar em
Brasília, a sua pré-candidatu-
ra à Presidência da Repúbli-
ca. A decisão final sobre a par-
ticipação do PMDB no pleito
presidencial ocorrerá na con-
venção nacional que será rea-
lizada entre os dias 10 a 30 de
junho de 2010.

A pré-candidatura de Re-
quião significa uma dificulda-
de imposta ao comando do par-
tido que, em um jantar infor-
mal na capital federal anun-
ciou adesão à candidatura da
ministra Dilma Roussef (PT).
Os peemedebistas de várias
regiões do Brasil classifica-
ram a atitude como oportunis-
ta e adesista. “Foi um pacto
firmado pela ala fisiológica do
partido, que se entrega em tro-
ca de cargos e benefícios pes-
soais”, afirmou o ex-governa-
dor paulista, Orestes Quércia.

Segundo o presidente do
PMDB do Paraná, deputado
Waldyr Pugliesi, o documen-
to que será levado a Brasília
é uma moção de apoio à can-
didatura de Requião, assina-
da por integrantes de 15 di-
retórios estaduais no Encon-
tro Nacional de Lideranças
do PMDB realizado em Curi-
tiba. A moção conclama a di-
reção nacional do PMDB a
promover um amplo debate
em cada estado sobre o pro-
grama de governo e a ouvir a
sociedade civil para a cons-
trução de uma proposta de
desenvolvimento nacional
“que privilegia a produção e
o trabalho frente aos interes-
ses do capital financeiro”.

Amplitude
O PSDB conversa com o
PMDB, acompanha com
atenção o conflito interno do
Democratas, mantém firme
o PSB e o PPS. O momento
impõe um cenário que exige
atuação em frentes múlti-
plas. “Só não abrimos con-
versações com o PT por ra-
zões óbvias” disse o prefeito
Beto na mesma entrevista.

Tese antiga
Não chega a ser novidade
que PSDB e PMDB possam
estar juntos, tese de há mui-
to defendida pelo hoje tucano
Mauro Moraes. É revelador
também o elevado teor de sa-
tisfação contido no sorriso do
peemedebista Alexandre Curi,
cada vez que é citado como
um bom nome para vice.

Pontos
O ponto positivo para o
PSDB é que um PMDB enga-
jado de verdade substitui
com sobra a perda do PDT
de Osmar, que neste caso
assumiria o PT como parcei-
ro preferencial, vindo no ar-
rasto o PP, PR e algo mais.

Dias e noites
Num ritmo cada vez mais in-
tenso, o senador Osmar Dias,
pré-candidato do PDT, vai to-
cando o seu Projeto Paraná. É
todo emoção e sensibilidade,
o que ficou evidenciado nas
aparições do horário político
na mídia. Com a vitória de
Ênio Verri no Diretório Estadual
do PT, Osmar só não fecha ali-
ança se não quiser.

Democratas
A ala do Democratas favorá-
vel a uma aliança com o
PSDB é maior numericamen-
te (na Assembleia Legislativa,
por exemplo, quatro deputa-
dos a um), mas os que prefe-
rem a opção Osmar Dias
também começam a se mani-
festar mais objetivamente.

Candidatura é
contra o pacto
dos fisiológicos
em troca de
cargos e
benefícios pessoais

DEBATE
Pugliesi e os presidentes do

PMDB de Santa Catarina
(Eduardo Moreira) e do Rio
Grande do Sul (Pedro Simon)
vão apresentar a pré-candida-
tura de Requião à presidente
nacional do PMDB, deputa-
da Íris de Araújo (PMDB-
GO) e ao presidente licencia-
do, deputado Michel Temer
(PMDB-SP). Requião fez
questão de anunciar que es-
tará presente, acompanhan-
do o processo, “até mesmo
como forma de mostrar que
não estamos brincando”.

Pugliesi ressalta que “va-
mos oficializar a pré-candi-
datura e queremos que eles
tratem esta questão com o
devido respeito que ela me-

rece”. Na avaliação de Pu-
gliesi, as lideranças que as-
sinaram a moção de apoio
representam os anseios da
maioria dos peemedebistas.
“Queremos que todos os di-
retórios sejam chamados
para deliberar sobre os ru-
mos do partido em 2010 e
não que um assunto de tal
importância seja definido
em frívolos jantares”.

Entusiasmado com a con-
dição de pré-candidato à su-
cessão do presidente Lula,
Requião acredita que a de-
cisão possa marcar o res-
surgimento de uma ideolo-
gia. “Aqui renasce o velho
MDB de guerra. O MDB que
tem orgulho do seu passa-
do, não tem temor do seu
presente e tem a esperança
de ser um instrumento po-
lítico de mudança do Brasil
no futuro”, disse.

Embora defenda uma
composição com o candida-
to do PSDB, Orestes Quér-
cia disse que o lançamento
da pré-candidatura de Re-
quião fortalece o partido.

Líderes nacionais do PMDB forama Curitiba em apoio ao governador

Francisco Vitelli  Maciel

Cumprir acordo
Em reunião política na cida-
de de Palotina, com a pre-
sença do senador pedetis-
ta, o líder da oposição na
AL, Élio Rusch (DEM) lem-
brou que a grande aliança
formada na capital em
2008 “permitiu ao candida-
to (Beto) fazer quase 80%
dos votos”. Para Rusch, “é
necessário manter o grupo
unido e cumprir o que foi
acordado”.

Sim ou não?
E o que é que “foi acorda-
do” no ano passado? Os
par tidários de Osmar ga-
rantem ter ficado combina-
do que todos estariam
com ele em 2010. Já para
os defensores da candida-
tura de Beto, a equação
não é assim tão simples.
Manter o grupo unido signi-
ficaria lançar o candidato
melhor avaliado nas pes-
quisas.

Fora dos trilhos
Vivendo um momento de
abandono, o vice-governador
e pré-candidato lançado
pelo PMDB, Orlando Pessu-
ti, abandona a tradicional
serenidade e dispara petar-
dos contra os infiéis do seu
partido. Tem o direito, mas
trata-se de uma guinada
pessoal que pode macular
sua tradicionalmente simpá-
tica imagem.

Holofotes
O governador paranaense, é
claro, vai saborear cada mi-
nuto de sua “candidatura à
Presidência da República”.
Inicialmente ela não iria a
Brasília com os líderes par-
tidários, registrar a preten-
são junto ao Diretório Nacio-
nal. Agora, consta que mu-
dou de ideia. O que é natu-
ral, afinal qual político em
vésperas de disputa dispen-
sa os holofotes?

Beto e o PMDB
O que era conversa de bastidores, com negativas daqui
e evasivas dali, agora são ações reconhecidas de públi-
co. Em entrevista à Rádio Banda B, de Curitiba, o prefei-
to Beto Richa (PSDB) falou da ala considerável do PMDB
que tem demonstrado o desejo de seguir ao lado do pro-
jeto tucano no ano que vem. “São pessoas ligadas à
gente, que acredita em nossos projetos, propostas”,
disse. Outro ponto de aproximação, revelou Beto, está
ligado às próprias origens. “Meu pai foi fundador do
PMDB e, por tanto nós tivemos durante um bom tempo o
convívio com boa par te desses políticos do PMDB que
também estiveram no governo com José Richa”. E é jus-
tamente essa facilidade de entendimento e de acordo,
conforme frisou o pré-candidato do PSDB, “que possibili-
ta a discussão acerca de uma possível aliança para o
Governo nas eleições do ano que vem”.

Segundo a Polícia
Federal, cerca de

R$ 600 mil
fo ram ar recados de
empresas pr ivadas

que mantêm cont ra tos
com o governo do
Dis t r i to  Federa l


